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As pequenas cidades do interior
A le x a n d r e  C h itto

Percorrendo o interior do Estado, percebe-se, desde logo, nova 
vida, novo impulso dicisivo naS cidades, principalmente nos peque
nos centros.

Nos pequenos centros principalmente, falamos, porque as cida
des que possuem recursos próprios, não obstante estivessem também, 
por três lustros, amarradas aos liames da ditadura, assim mesmo, 
conseguiram atender ao afluxo das suas necessidades.

E os pequenos centros só agora o fazem porque vivem sob o 
regime de seu próprio governo, democraticamente eleito no dia no
ve de novembro do ano passado.

Como é notório, todo o erário público arrecadado, no interior 
do Estado, era, nos tempos ditatoriais, quasi totalmente encaminha
do para as metrópoles ou às zonas dificitárias.

E debaixo do regime daquela política centralizadora, as peque
nas cidades interioranas sofreram a amargura de um estágio forçado, 
os seus melhoramentos urbanos não podiam ser atendidos. E viveu- 
se pobremente, tudo se esfacelando, tudo se perdendo.

Mas, felizmente, a ditadura càíu e cada povo, sob o novo re
gime, escolheu o seu governador.

E assim, as pequenas cidades do interior transformam-se, adqui 
rindo atrativos capazes de reter, em grande parte, a população que 
se desloca para as capitais, á procura de maiores confortos.

E saibam que essa política devêmo-la ao dr. Adhemar de Barros.
O atual governador de S. Paulo voltou suas vistas para o in

terior também, auxiliando os srs. prefeitos a introduzirem melhora
mentos imediatos nas cidades que governam.

Medida acertada a do dr, Adhemar de Barros. Com recursos ou 
sem êles, os municípios, hoje, intensificam o abastecimento de agua, 
calçamento, limpesa pública, instrução etc. Os recursos lhes vêm do 
govêrno do Estado.

Haja vista o que está acontecendo com Ubirama, e como ela 
tantas outras.

E está certo, pois, é conhecida a renda de n-issa terra aos co
fres públicos do Estado e da Federação. E, entretanto, até agora, 
cousa alguma recebeu em tróca dos govêrnos passados.

Política acertada a do dr Adhemar de Barros, auxiliando os 
srs. prefeitos a melhorarem as cidades que governam, só assim, a po
pulação interiorana nao serà eternaraente tomada pela febre das 
grandes capitais.

chegou a vez das pequenas cidades do interior.
Felizmente.

A Campanha de Edu
cação de Adultos em 

Ubirama
A campanha de Edu

cação de Adultos, nesta 
cidade, nestes últimos 
dias, teve grande encre- 
mento. O professorado 
público vem prestando 
valiosa colaboração na 
Campanha, visitando re
sidências, afim dp se le
vantar uma estatística 
do número de analfabe
tos existentes e encen- 
tivando-os à matrícula 
no curso.

Até 0 presente momen
to, 0 número de matri
culados é bastante con
siderável, funcionando, 
no grupo escolar «Espe
rança de Oliveira», o pri
meiro e segundo ano.

Foi também inteligen
temente organizado um 
quadro de voluntários da

Campanha, no qual estão 
inscritos pessoas de pro
fissões liberais, funcio
nários públicos, comer
ciantes etc.

Cada «voluntário» tem 
a obrigação de enviar à 
escola três analfabetos.

O H ab iíe -se
Desde que se surgiu o 

«O E’CO» nesta cidade, 
desde então, não se es
queceu de incluir entre 
outras campanhas, a 
questão do «Habite-se».

E por falta da reparti
ção competente, os nos
sos esforços, nesse senti
do, foram infrutíferos.

Mas, agora, com a e- 
xistência do Posto de Saú
de, é justo que tal medi
da seja imediatamente 
posta em prática, princi- 
palmente havendo casos 
que merecem toda e es-

Vende-se
uiD balcão de sédro com 3 metros, frente e tampa de vidros duplos

Ver e tratar com IRMÃOS LUMINATTl
15 de Novembro, 489 — Nesta

pecial atenção das auto
ridades competentes.

O «Habite-se» é indis
pensável em Ubirama. As
sim sendo, ter-se-á evita
do a propagação de mui
tas doenças contagiosas.

Limpesa externa nos 

prédios da cidade

Como disse um dos 
nossos visitantes, Ubi
rama é uma cidade que 
carece de grande limpe
sa. E neste caso, é justo 
que a Camara vote a lei, 
e quanto antes, obrigan
do a limpesa externa dos 
prédios na cidade, entre 
os quais muitos ha que 
envergonham verdadei- 
rameote pela sua triste 
aparência.

Os habitantes da cida
de tem a obrigação de 
cooperarem, com o sr. 
Prefeito, direta ou indi
retamente pela limpesa 
pública também. E quan
to a limpesa de prédios 
mais ainda que se trata 
de suas propriedades.

Campanha de Educação 

de Adulto em Ubirama

A direção do Ginásio Ima
culado Coração de Maria 
desta cidade, está prestando 
todo apôio à alfabetização 
dos adultos de nossa terra. 
Aquele estabelecim ento pôs 
à disposição da campanha, 
além de esforço em prol da 
frequência, alunas da 2.a Sé
rie que estão regendo a clas
se de 2.0 ano. Estas regentes, 
que são voluntárias, prestam 
com seu concurso um dos 
mais relevantes serviços à 
nossa Pátria querida, con
correndo para extinguir com 
a grande mancha, que é o 
analfabetismo.

Comissão do S. E. A .

A comissão do S. E. A., in 
tegrada de elementos de to

das as classes sociais de 
nossa cidade, já vem apre 
sentando ótim^is serviços 
prestados, tendo já encami
nhado para as classes no
turnas de nosso grupo esco- 
colar diversos analfabetos, 
que se encontram m atricula
dos e assistindo regularm ente 
as aulas. Reiteramos daqui 
nosso apelo a todos da c( - 
missão, bem como às pessoas 
de boa vontade, para que 
não poupem esforços em prol 
da alfabetização de nossos 
patrícios que não tiveram a 
felicidade de, durante sua 
infância, passar por um ban
co escolar.

Leitor amigo, convem lem 
brar que, per recenseam ento 
realizado recentem ente pelas 
professoras do grupo escolar 
iocal, foi constatado, no pe
rímetro urbano, 200 adultos 
analfabetos. Você é pa trio 
ta de fato? É caridoso? É 
despreendido ? Quer fazer 
algo em prol de sua felici 
dade e grandeza de nossa 
gente? Então diga aos nos
sos conterrâneos analfabetos 
que alí no grupo escolar, das 
19 ás 21 horas estão funcio
nando classes para adultos. 
Procure convencer os anal
fabetos que vocé conhece, 
do valor da instrução e mui
to terá  feito por si, por êles 
e pelo Brasil !...

Ubirâm ai T ê 
nis C lu be

Como é notório e evi
dente, a construção do 
«Ubirama Tenis Clube» 
desenvolve-se a cada dia 
que passa.

E para que as obras 
não se paralizem, é justo 
que todas as pessoas que 
se comprometeram, com 
a sua assinatura, a uma 
contribuição qualquer, fa
çam a entrada correspon
dente à quota.

Agora, a Comissão da
rá andamento à cobran
ça da terceira quota, 
quando ainda ha quem 
não correspondeu com a 
primeira.
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Uoia biblioteca para o 
adulto alfabetizado
,Ninguém desconhece 

as espantosas proporções 
assumidas, em nosso 
país, pelo problema do 
analfabetismo. Encontra- 
mó-nos quase lado a la
do com os países do 
mundo que contam o 
maior número de anal
fabetos.

Problema de tal mon
ta não poderia, por isso 
mesmo, ser solucionado 
com meias medidas. Fa- 
zia se mister, desde mui
to, a fim de corrigir um 
êrro secular, com raizes 
no passado, o desenvol
vimento de uma campa
nha de grande enverga
dura. E isto exatamente 
o que está agora fazen
do o Ministério da Edu
cação, através de sua 
Campanha de Educação 
de Adultos.

O problema da alfa
betização das crianças 
em idade escolar não 
foi, em absoluto, descui
dado. Mas não bastaria 
cuidar dele. É preciso 
atacar o analfabetismo 
entre os adultos, liber
tando-os tanto quanto 
possível da ignorância a 
que se acham condena
dos. Uma vez alfabetiza
dos, êles serão natural
mente novos apóstolos 
da boa causa da instru
ção e saberão avaliar 
melhor a desgraça que 
seria deixar os seus fi
lhos sem escola.

A Campanha que ora 
empreende o Ministério 
da Educação, e que já 
vem obtendo resultados 
efetivos, não pretende, 
todavia, apenas alfabe
tizar. A sua pretensão 
vai mais além. O que 
desejamos seus promo
tores e responsáveis é 
mais do que ensinar as 
primeiras letras aos 
adultos que as desconhe
cera. O

assim apenas instrumen
to, veículo, meio através 
do qual serão transmiti
dos os conhecimentos 
básicos indispensáveis a 
todo cidadão. Procura-se 
elevar o nível cultural 
do povo e, ipso íacto, o 
seu nível econômico, a 
sua capacidade de pro
dução. Ou a sua capaci
dade para 0 bem estar 
social, livre do pesadêlo 
de milhões de indivíduos 
ignorantes e mais ou 
menos inúteis.

Nesse sentido tem si
do preparados os «guias 
de leitura» distribuídos 
pelo Ministério da Edu 
cação em sua presente 
campanha. São pequenos 
livros que contêm muito 
dessa sabedoria que 
coustitue o pequeno e 
indispensável patrimônio 
dt conhecimentos do ho
mem comum, do cidadão 
médio, sem o qual a vi
da se desenvolve fóra 
dos quadros da civiliza
ção conquistada, com 
tanto esforço, através 
dos séculos.

Nesse caminho traçado 
pela Campanha de Edu
cação de Adultos, acaba 
de surgir em São Paulo 
uma benemérita iniciati
va. Trata-se do movi
mento de senhoras pau
listas, dirigidas por dona 
Maria Ana do Vale Ma
cedo, em favor da for
mação da «Biblioteca do 
Alfabetizado Adulto*. Por 
êsse movimento, cada 
adulto que conclua o seu 
curso de alfabetização 
receberá meia dúzia de 
livros especialmente es 
critos para a sua men
talidade, capaz de am
pliar os seus conheci
mentos de maneira agra
dável e simples. O gesto 
louvável das • senhoras 
bandeirantes não pode 
ria ser recebido senão 
com a maior simpatia e
está fadado a alcançar 

saber ler» é, 1 os melhores frutos. Tra

ta-se, realmente, de uma 
cruzada, nobremente pa
triótica, inspirada pelo 
espírito de generosidade 
e de patriotismo.

Não basta, porém, que 
a iniciativa se restrinja 
a São Paulo. Impõe se a 
sua extensão por todo o 
Brasil, tal como o dese
ja a Campanha de Edu
cação de Adultos. Assim, 
multiplicando os seus 
benefícios, maior se tor
na 0 seu mérito e, em 
vez de simples adultos 
alfabetizados, estaremos 
dando à Nação cidadãos 
úteis, aptos para a com
preensão de seus direi
tos e de seus deveres 
dentro de uma coletivi
dade organizada nos 
melhores moldes e mais 
sadios.

Embriologia Humana e 
Comparada

de Carmo Lordy, -loRé Oria e
João Thomaz de Aqaino

Acaba de ser publica
da pelas «Edições Melho
ramentos» a 2.a edição 
do livro «Embriologia 
Humana e Comparada 
(Ontogenese e Teratoge- 
nese)* dos Profs. Drs. 
Carmo Lardy, José Oria 
e João Thomaz de Aqui- 
no, da Faculdade de Me
dicina da Universidade 
de S. Paulo, edição essa 
representada por ura 
alentado volume, cuida
dosamente impresso, cora 
113? páginas, (134 figu 
ras e inteiramente revis
ta e atualisada.

Destina se esta obra.

conforme seu piano fun
damental, não só aos es
tudantes e aos médicos 
em geral, como ainda ao 
biologista e especialista 
das diferentes disciplinas 
médicas, bem como a 
farmacêuticos, dentistas, 
técnicos de laboratório, 
enfim a quantos direta 
ou indiretamente se a- 
cham ligados á ciência 
médica, pois, alem das 
nações básicas de Em
briologia, fornece ele
mentos fundamentais pa
ra a resolução de even
tuais problemas práticos. 
Assim, por exemplo, é 
demonstrada a íntima re
lação entre a persistên
cia de resíduos embrio
nários com 0 desenvol
vimento de tumores mas- 
culinisantes e feminisau- 
tes do ovário. Entrosam- 
se dessa maneira os co
nhecimentos da Embrio
logia com os da Patolo
gia na resolução de pro
blemas relacionados com 
a origem de certos tumo
res.

Além disso, a atualivsa- 
ção da matéria foi cui
dadosamente estendida 
não só a certos capítu
los, como principalmente 
à parte ligada à Endo- 
crinologia, á Gonologia, 
às fazes iniciais, até há 
pouco desconhecidas, do 
desenvolvimento do ger- 
men humano, como ain
da aos relacionados com 
0 desenvolvimento dos 
diferentes orgãos e apa
relhos do organismo.

Todos <*s assuntos ven- 
tiladoíç são acompanha
dos de farta documenta
ção ilustrativa, além da 
bibliografia a êles re
ferente.

Com isto «Edições Me
lhoramentos» se sentem, 
com justo motivo, lison- 
jeadas de poder apresen
tar em nosso meio uma 
obra deste vulto.

Cine Guarani
Hoje em duas grandes ses
sões ás 19,15 e 21,15 o gran- 

diso filme argentino

Olluaii os Lírios 
do  Cê^mpo

V. -S., désta e de outras p raça‘5 visinhas, pretende 
adquirir sementes em gerai, de germinação garantida e 
mudas frutíferas de boa qualidade, procure o Agente 
vendedor nesta cidade, sr. Ernesto Pasquareli.

Pessoalmente na Faz. Novo Radum — Ubirama 
Por carta — Caixa Postal, 43 — Ubirama 

Não atende por telefone.
E. P. Sorocabana — Est. S. Paulo



A i c i n i f l l
Vá a Avenida Virgilio Rocha, 282 

E VISITE A
COLCHOARIa de propriedade do sr.

O I l T O O T v I
Fabfica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal.
Entregas a domicílio e em qualquer quantidade

Prefeitura Municipal 
de Ubirama
Lei n. 2.

GERALDO PEREIRc  ̂
DE BARROS, Prefeito 
Municipal de Ubirama, 
usando da atribuição que 
lhe confere a lei faz sa- 
ber que:

A Gamara Municipal 
de Ubirama, decreta e 
eu promulgo a seguinte 
lei:

Artigo l.o) — Ficam 
os proprietários de pré
dios urbanos que neces
sitarem de reparação de 
limpeza, obrigados den
tro de 90 dias, a efetua
rem os serviços devidos.

Parágrafo Único — O 
Senhor Prefeito em. en
tendimento com as au
toridades Sanitárias lo
cal, intimará os proprie
tários dos imóveis que 
estiverem incursos neste 
artigo.

Artigo 2.0) — Os pro
prietários dos imóveis 
que deixarem de cum
prir a intimação do ar
tigo anterior são passí
veis de multa de Cr.$
100.00 (cem cruzeiros).

Artigo 3.0) — Tratan
do-se de reforma de pré
dios, deverá a mesma 
ser requerida, isento de 
selos, 0 0 senhor Prefeito, 
que de acordo com a 
autoridade Sanitária, de
ferirá ou não o pedido.

Parágrafo Único— Aos 
infratores suspensão do 
serviço e multa de Cr.$ 
100,0() (cem cruzeiros).

Artigo 4.0 — Os pro
prietários de quintais são 
obrigados a mantê-los 
sempre limpos de acordo 
com a fiscalização Sani
tária local.

Parágrafo Único Aos 
infratores multa de Cr.$
50.00 (cincoenta cruzei
ros.)

Artigo 5,o) — Fica proi
bido lançar nas ruas e 
praças, papéis, cascas de 
frutas de qualquer natu
reza, aguas de lavagem 
ou corpos sólidos, aguas 
estagnadas, queimar lixos

nas ruas, enfim, tudo o 
quanto possa i)re]udicar 
a saúde pública. Aos in
fratores, multa de Cr.$ 
20,00 (vinte cruzeiros).

Artigo 6.o) -- Ficam os 
proprietários obrigados a 
possuir latões apropria
dos para depósito de lixo.

Artigo 7.0) — Esta lei 
entrará em vigor na da
ta de sua publicação, re
vogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal 
de Ubirama, 7 de Abril 
de 1948.
(8) Geraldo Pereira de Barros

Prefeito Municipal

Publicada na Secreta
ria da Prefeitura em 7 de 
Abril de 1948.
(n )  F .v a r isto  C a n o v a

Secretário Contador

Prefeitura Municipal 
de Ubirama
Lei n. 3

GERALDO PEREIRA 
DE Ba rro s, Prefeito 
Municipal de Ubirama, 
usando da atribuição que 
lhe confere a lei, faz sa
ber que:

A (3araara Municipal de 
Ubirama, decreta e eu 
promulgo a seguinte lei:

Artigo 1.0) Fica 
criado o cargo de aju
dante de fiscal, no qua
dro do funcionalismo do 
Município.

Artigi= 2.0) — O cargo 
de que trata o artigo an
terior, é considerado iso
lado, de provimento efe
tivo, ou comissionado, 
de livre nomeação do

senhor Prefeito Munici
pal, independente de con
curso.

Artigo 3.0) — Os ven
cimentos anuais do cargo 
de que trata o artigo l.o 
será de Cr.S 6.000,00 
(seis mil cruzeiros).

Artigo 4.0) — As des
pesas com a execução 
da presente lei, correrão 
por conta do crédito es
pecial, que será aberto 
oportunamente com os 
recursos existentes.

Artigo 5.0) — Esta lei 
entrará em vigor a par
tir de 1.0 de Março do 
corrente ano, revogadas 
as disposições em con
trário.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama, 7 de Abril de 
1948.
(a) Geraldo Pereira de Barros

Prefeito Municipal
Publicada na Secretaria 

da Prefeitura, em 7 de 
Abril de 1948.
(a )  E v a r is to  C a n o v a

Secretário Contador
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caça e pesca, e, para 
que a ninguém seja da
do a alegar ignorância, 
deverão apresentar-se à 
Coletoria Federal local 
afim de legalizaremi suas 
situações quanto com o 
Fisco.

Aos infratores em con
trário com este aviso, 
quando encontrados em 
exercício do referido es
porte de caça e pesca, 
serão autuados e apreen
dido todo 0 material era 
seu poder.

Serão autuados e pu- 
nidos severamente quan
do encontrados pela fis
calização ou por denún
cias de terceiros, todo o 
caçador que praticar a 
caça na época do defeso.

Será publicado neste 
mesmo jornal a época 
oportuna para a abertu
ra da estação da caça.
4a) A%nt<»nio P a sch n a re lln

Fiscal de Caça e Pesca

«^ led ãcação  a n x i l ia r  n o  

tr a ta m e n to  ila  sífiiÍ8^ .

Caça e Pesca
A v iso

Faço ciente aos snrs. 
caçadores e pescadores 
dos Municípios de Ubi
rama e Macatuba, que 
estando na época do pa
gamento de impostos de

ResíauraMiíe PafUlisla
-  I>E -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacianais e extrangeiras, daces, 

petisqueira á tada hara.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
LKII£A>1A

M A I S  ESTA
— Calderon de la Bar

ca, morreu com a pena 
entre os dedos, escreven
do 0 segundo «auto» do 
dia de «Corpus Christi», 
trabalho que nem che
gou a terminar.

—«PATOLOGIA E TE
RAPÊUTICA DA FEBRE 
REUMÁTICA» a apare
cer, estuda o moderno 
conceito da febre reumá
tica como alergose, em 
oposição à teoria virúsi- 
ca defendida por Graeff 
e Aschoff.

— Em Linchester, Es
tados Unidos, ainda é 
conservada a cabana de 
Tio Tom, 0 escravo imor
talizado pela novela de 
Harriete Stowe, «A Ca
bana do Pai Tomás».

—̂ Será lançada bre
vemente a obra «Deca
dência e Regeneração 
da Cultura», de .Albert 
Schweitzer, filósofo e 
pensador de fama mun
dial, que se fês médico 
na. idade, madura para 
se dedicar às populações 
nativas da África.

—Fénélon rocupiou de
zoito vezes 0 seu «Tele- 
maco» refundindo-o todo 
da última vez.



/ C C I A I J
N o meu Diário

Ha dias, você me renovou a 
promessa. E assim, penso eu 
que você não me fará desiludir.

A desilusão vem quando al
guém perde a esperança da con
quista.

E, geralmente, a mais amarga 
é a desilusão do amôr, porque 
para este não ha meio termo. O 
amôr é da lei do tudo ou nada. 
E quanto mais demorada fôr a 
desilusão, tanto assim penosa ela 
será.

Em questão de amor, um ente 
não tem o direito de iludir o 
outro. Um compromisso dificil, 
irrealizavel não se compromete. 
E, nesse caso, é justo que se des
faça imediatamente a esperança 
de quem espera.

Assim, eu digo a você. Até 
hoje, você me fez tantas promes
sas que o meu Diário acha-se 
repleto. E qual dela se realizará 
primeiro? Não sei.

E se um dia você se pron
tificar a cumpri*la, terá muito 
que dár, até o coração você me 
deve.

E’ o que consta no meu Diá
rio.

L is s e r

Aniversários
Fazem anos: hoje, o sr. Ri- 

cieri Coneglian, a sra. Maria 
Carmen Tocei, esposa do sr. 
Nelson Lima Pontual, a me
nina Maria Aparecida Brandi, 
filha do sr. Américo Brandi 
e d. Amélia Cacciolari B ran
di, a menina Egida Rosa 
Urias, filha do sr. José Urias 
e d. Santina Thomazzi Urias.

Amanhã, o menino R o b e r t o  
Ganova, filho do sr. Alcebia- 
des Canova, o menino Ar
mando Baccili, filho do sr. 
André Baccili, a srta. Diva 
Timachi, residente em Pira- 
tininga.

Dia 13, o sr. Heemenegildo 
Baccili.

Dia 14, o sr. Duilio Radi- 
chi, o menino Aleato Finco, 
filho do sr. João Finco, e o 
sr. José Serralvo Sobrinho.

Dia 15, a srta. Hilda Biral.
Dia 17, o sr. Luiz Sermari- 

ni, residente em S. Paulo.

Enlace Matrimonial
Em São Paulo, na Ma

triz do Espirito Santo da 
Bela Yista, no dia 22 do 
corrente, realizar-se-á o en
lace matrimonial da srta. 
Beatriz Tocei,, filha do dr. 
Antonio Leão Tocei e de 
d. Maria Luiza da Silveira 
Tocei, com o jovem Sérgio 
de Almeida, filho do sr. 
Affonso de Almeida Filho 
e de d. Ida Gagheggi de 
Almeida.

Em goso de férias
Em goso de férias, via

jou para São Paulo, o jo
vem Atilio Brega, locutor 
do Serviço de Alto-Falan
tes «A Voz de Ubirama».
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Falecimento
SILVIO GUARIDO

Faleceu no dia õ do cor- 
rente, nésta cidade, com a 
idade de 24 anos, o sr. 
Silvio Guarido.

O extinto deixa viuva d. 
írinéia Mazzoqui e um 
filho.

O sepultamento deu-se 
no mesmo dia, ás 17 ho
ras, com grande acompa
nhamento, no cemitério 
local.

M issa de 7.o Dia
A familia Mazzoqui e 

Guarido agradecida à to
das as pessôas que a con
fortaram pelo doloroso 
transe por que passaram, 
convida os parentes e ami
gos para assistirem a mis
sa de 7.0 dia, que fará ce
lebrar amanhã, ás 6 horas, 
na matriz local.

Por mais êsse ato de 
religião e amizade, agra
dece antecipadamente.

Prefeitura Municipal 
de Ubirama
Lei n. 4

GERALDO PEREIRA 
DE Ba RROS, Prefeito 
Municipal de Ubirama, 
usando da atribuição que 
lhe confere a lei, faz sa
ber que:

A Gamara Municipal de 
Ubirama, decreta e eu 
promulgo a seguinte lei :

Artigo 1.0 — Ficam eleva
dos os vencimentos dos Fun 
cionários Públicos Municipais 
(Pessoal Fixo) de acordo com 
o quadro n.o 1 , 2 e 3, a que 
se refere a Tabela Demons
trativa anexa, sendo extensi
vo ao (Pessoal Variavel) Men- 
salistas, quadro n. 4.

Artigo 2 .0) — Os vencimen
tos a que se refere o artigo 
1.0 désta lei, entrarão em vi
gor à partir de l.o de Jan e i
ro do corrente ano.

Artigo 3.0) — 0  periodo do 
horário dos Funcionários in. 
ternos da Prefeitura á partir 
de 1.0 de Abril próximo, se-

Prefeitura Municipal de Ubirama
Tabela demonstrativa dos vencimentos anuais dos 

Funcionários Municipais

QUADRO N. 1

Cargos —  Da Sede Pessoal Fixo Vencinientos Anuais

1 — Sec. Contador 
1 — Tesoureiro 
1 — Esc. Lançador 
1 — Aux. Escrita 
1 — Continuo 
1 — Fiscal Geral 
1 — Ajudante Fiscal 
1 — Zelador Cemitério 
1 — Zelador Agua

Pessoal Fixo 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem 
Idem 

Idem 
Idem 
Idem

Cr.$
Ur.$
Cr.$
Cr.$
Cr.$
Cr.$
Cr.$
Cr.$
Cr.$

14.400.00
13.800.00
13.200.00
7.800.00
8.400.00

10.800.00 
6.000,00 
6 ,000,00 
6.000,00

QUADRO N.o 2
1 — Fiscal Borebí Pessoal Fixo 
1 — Zelador Borebí Idem

Cr.$ 9.600,00 
Cr.$ 6.000,00

8 Professoras
QUADRO N.o 3

Pessoal Fixo Venc. de Cada1 5 400,00

De 4 mensalistas 
De 1 mensalista 
De 1 mensalista 
De 2 mensalistas

QUADRO N.o 4 
-  Pessoal variavel, cada 

idem Idem idem 
Borebí idem idem 

pessoal variavel cada

Cr.$ 5.400,00 
Cr.$ 7.200,00 
Cr.$ 5.640,00 
Cr.$ 4.800,00

Prefeitura Municipal de Ubirama 7 de Abril de 1948 
(a ) Ise ra ld o  P e r e i r a  d e  B a r ro s  Prefeito Municipal 

Publicado na Secretaria da Prefeitura em 7 de Abril de 1948
E varisto  Canova Sec. Contador

rá das 9 ás 11 e das 12,30 ás 
16,30 horas, exceto aos sá 
bados que é das 9 ás 12 hrs.

Artigo 4.0) — Será aberto 
na Contadoria da Prefeitura 
Municipal, um crédito suple
mentar de Cr.$ 41.727,50 (qua 
renta e um mil setecentos e 
vinte e sete cruzeiros e cin- 
coenta centavos), provenien
te do saldo financeiro de -1947.

Artigo 5.0) — Para execu
ção da presente lei. fica o 
senhor Prefeito Municipal au
torizado a dispeoder do c ré 
dito a que se refere o artigo 
anterior.

Artigo 6.0) — Esta lei en
trará  em vigor na data de sua 
publicação, revogadas dispo
sições em contrário.

Prefeitura Municipal 
de Ubirama, 7 de Abril 
de 1948.

(a) Geraldo Pereira de Barros
Prefeito Municipal

Publicada na Secreta
ria da Prefeitura em 7 de 
Abril de 1948.
(a> E varisito  C a n o v a

Secretário Contador

r. ^ y í n / o n i o  ^ e c / e s c o
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Floriano Peixoto, 345 — U B I R A M A  — Fône, 61
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Campo de aviação de 
Ubirama

Desde já serão ataca
dos os trabalhos no cam
po de aviação desta ci
dade.

E’ intenção do sr. Pre
feito dár pronto o cam
po quanto antes, para 
atender às necessidades 
de aterrisagem dos a- 
viões em permanente 
percurso nesta zona.

S Assinem Leiam e Propaguem <0 ÉCO» ;
O O............................. .

Ubirama - Macatuba - 
Pederneiras

Ainda nestes dias, a 
empreza de ônibus que 
faz atualmente o percur
so Ubirama-Macatuba- 
Pederneiras, inaugurará 
possante e moderníssimo 
carro «De Soto», bas
tante confortável e es
paçoso.

O ônibus sairá désta 
cidade, todos os dias, ás 
sete horas, alcançando 
Pederneiras com tempo 
bastante suficiente para 
o horário da Paulista: 
9,15 hs. com destino a 
São Paulo.


